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PC, bem escoltado, com Luiz Salomão (C) e Elejo Alvares (D): promessa de revelar os nomes de quem contribuiu e de quem se beneficiou 

Collor conhecia esquema, revela PC 
O empre-

sário Paulo 
César Fa-
rias revelou 
ontem a in-
tegrantes da 
CPI do Or-
çamento 
que os ban-
cos, assim 
como as 
empreitei-
ras, dão 
grandes vo-
lumes de di-
nheiro para as campanhas políti-
cas. PC Farias afirmou que nas 
campanhas de 1989 (presidente 
da República) e de 1990 (depu-
tados, senadores e governado-
res), nas quais trabalhou como 
tesoureiro, foram arrecadados 
170 milhões de dólares. Na cam-
panha de 1990, segundo PC Fa-
rias, o ex-presidente Fernando 
Collor não só sabia quais empre-
sas contribuíam, como apontava 
os empresários que deveriam ser 
procurados por ele e os candida-
tos que deveriam receber apoio. 

Paulo César Farias prestou 

depoimento preliminar de duas 
horas e meia a cinco integrantes 
da CPI do Orçamento, chefia-
dos pelo vice-presidente da Co-
missão, deputado Odacir Klein 
(PMDB-RS), no Quartel-
General da Polícia Militar de 
Brasília, onde está preso. De 
acordo com explicação de Klein, 
PC Farias disse que as contri-
buições de empresas e bancos 
para as campanhas políticas não 
são feitas apenas porque os dire-
tores destas instituições "gostam 
dos lindos olhos dos políticos". 
Segundo ele, ficou claro, a partir 
da declaração de PC, que as em-
presas exigem vantagens em tro-
ca da contribuição para a cam-
panha. 

Os nomes dos empresários 
que deram dinheiro para as 
campanhas de 1989 e 1990 se-
rão revelados, segundo contou 
PC Farias aos integrantes da 
CPI. Ele está preparando uma 
lista que será entregue ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) na 
fase final do processo por cor-
rupção, ao qual responde. Tam-
bém estão incluídos no mesmo  

processo o ex-presidente Fer-
nando Collor, o piloto Jorge 
Bandeira de Mello, as secretá-
rias Rosinete Melanias e Marta 
Vasconcelos e executivos de em-
presas de PC Farias. 

Na avaliação de Klein e dos 
outros que participaram da in-
quirição — deputados Fernando 
Freire (PPR-RN), Luiz Salomão 
(PDT-RJ) e Sérgio Miranda (PC 
do B-MG) e senador Élcio Álva-
res (PFL-ES) —, PC em nada 
contribuiu com as investigações 
da CPI do Orçamento. "Ele afir-
mou o tempo todo que não sabe 
nada sobre o assunto". Como o 
depoimento de PC Farias à CPI 
foi aprovado pela unanimidade 
do plenário, os cinco parlamen-
tares que participaram da inqui-
rição preliminar vão contar o 
que ouviram dele. 

— - 
Cogita-se até da possibilidade 

de não levar PC para depor na .  

CPI. O próprio empresário con-
tou aos parlamentares que, se ti-
ver que comparecer à CPI, não 
terá nada a falar sobre Orçamen-
to, mas vai utilizar a tribuna da  

instituição e o fato de as redes 
de televisão e de rádio fazerem 
transmissões ao vivo das sessões, 
para apresentar sua defesa. Toda 
a fala de PC Farias foi registrada 
em vídeo, que deverá ser exibi-
do ao presidente e ao relator da 
Comissão, senador Jarbas Passa-
rinho (PPR-PA) e deputado Ro-
berto Magalhães (PFL-PE). 

PC Farias disse que dos parla-
mentares acusados pelo ex-
diretor de Orçamento da União 
José Carlos Alves dos Santos, co-
nhece apenas o deputado Ricar-
do Fiúza (PFL-PE). Isto porque 
sua empresa de revenda de tra-
tores — A Tratoral Ltda —, ven-
deu máquinas e implementos 
agrícolas para uma usina de açú-
car do deputado. Quanto à for-
ma como arrecadava dinheiro, 
PC Farias disse que eram duas: 
contribuição para as campanhas 
políticas e venda de serviço de 
consultoria por suas empresas. 
Só a Norberto Odebrecht pagou 
3,2 milhões de dólares à Empre-
sa de Participação e Construção 
(EPC), uma das principais em-
presas de PC Farias. 


